
Levantamento aponta falta de 
efetivo para conter furtos e roubos

CAMPO NOVO
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 Dados levantados 
pela Polícia Civil de 
Campo Novo do Pare-
cis, mostram que de ja-
neiro a agosto de 2014, 
houve um aumento de 
137,8% nos crimes de 
roubo e de 9,6% nos ca-
sos de furtos em com-
paração ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Em 2013, as Polícias 
Militar e Civil de Campo 
Novo do Parecis registra-
ram 64 casos de roubos à 
pessoa, estabelecimentos 
comerciais e residências 
no município. Até agosto 
deste ano, já foram regis-
trados 107 casos.

No caso dos furtos, 
foram registrados 477 
ocorrências em 2013 e 
331 até agosto de 2014. 
O Investigador de Polí-

cia de Campo Novo do 
Parecis Eduardo Augus-
tos Barcelos, revelou 
que o aumento dos fur-
tos e roubos no muni-
cípio se deve a falta de 
efetivo (investigadores) 
para retirar de circula-
ção os autores dos cri-
mes, já que a delegacia 
do município, conta 
atualmente com apenas 
quatro para a função.

No caso dos plantões, 
cada um deles trabalha 
24 horas ininterruptas 
para realizar as ativi-
dades administrativas, 
ordem de serviços, dili-
gências, investigação e 
trâmites burocráticos.

“Hoje a cidade passa 
de 30 mil habitantes com 
um investigador diário 
para atender as deman-
das criminais. Precisaría-
mos de doze investigado-
res para cada um deles 

>> Alexia Schumacher
Parecis.Net
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MPE mantém investigações 
sobre esquema até dezembro

O Ministério Público 
Estadual (MPE) prorro-
gou, por mais 90 dias, 
a duração do grupo de 
trabalho criado para tra-
tar das investigações re-
lacionadas à Operação 
Ararath, que apura um 
suposto esquema de la-
vagem de dinheiro, cor-
rupção e crimes contra 
o sistema financeiro na-
cional em Mato Grosso.

A decisão foi assina-
da pelo procurador-ge-
ral de Justiça adjunto, 
Hélio Fredolino Faust, 
e publicada no Diário 
Oficial que circula nes-
ta segunda-feira (15). 
Com a prorrogação, os 
trabalhos do grupo se 
estenderão até o dia 11 
de dezembro.

O grupo de trabalho 
foi instituído em junho 
deste ano, pouco tem-
po após a Polícia Fede-
ral deflagrar a 5ª fase 
da operação. 

Participam do grupo 
os promotores de Justi-
ça Célio Joubert Fúrio, 
Mauro Zaque de Jesus, 
Roberto Aparecido Tu-
rin e Sérgio Silva da 
Costa.

À exceção de Sérgio 
Costa, que continuará a 
atuar no Grupo Especial 
de Trabalho da Copa 
do Mundo, os demais 
promotores deverão se 
dedicar exclusivamen-
te aos fatos referentes à 
Operação Ararath.

Uma das funções do 
grupo é propor as ações 
judiciais e/ou adminis-
trativas cabíveis contra 

investigados que pos-
sam ter cometido irre-
gularidades ou crimes 
em esfera estadual.

Os atos do grupo po-
derão atingir os próprios 
membros do MPE, como 
o procurador-geral de 
Justiça Paulo Prado e 
o promotor de Justiça 
Marcos Regenold, que, 
segundo o Ministério 
Público Federal (MPF), 
teriam “intercedido” em 
favor do ex-secretário 
de Estado de Fazenda, 
Éder Moraes, considera-
do um dos mentores do 

esquema.
Além de responder 

ao inquérito que trami-
ta no Supremo Tribunal 
Federal (STF), Regenold 
também é investigado 
em procedimento ins-
taurado pela Correge-
doria-Geral do MPE.
De acordo com fonte 
ouvida pela reportagem 
quando o grupo foi cria-
do, os promotores pode-
rão, caso encontrem in-
dícios concretos, entrar 
com uma ação por ato 
de improbidade contra 
Prado e Regenold.

A identificação do 
corpo de um homem 
carbonizado, encontra-
do na manhã de segun-
da-feira, 15, dentro de 
um Fiat Uno, no Parque 
Nacional de Chapada 
dos Guimarães, será 
realizado por meio de 
exame de DNA.

Os técnicos em ne-
cropsia do Instituto de 
Medicina Legal (IML), 

na Capital, tentam fazer 
a identificação também 
pela arcada dentária.

A Polícia Civil traba-
lha com a suspeita de 
que a ossada possa ser 
de um caseiro (nome 
não revelado) da região, 
que está desaparecido 
desde domingo, 14.

Segundo o coordena-
dor de Perícias do insti-
tuto, Rubival de Arruda, 
em função de carboni-
zação do corpo ser total, 

a identificação será feita 
através de DNA, que de-
verá ser extraído da ar-
cada dentária da vítima.

A previsão é de que 
o resultado seja emitido 
dentro de aproximada-
mente 30 dias.

Segundo Arruda, 
está sendo empregado 
um esforço conjunto, 
entre médicos, odonto-
logistas e peritos crimi-
nais, para a identifica-
ção da vítima.

Após receber uma 
denúncia anônima 
que havia uma pes-
soa vendendo drogas 
em frente a um Hotel 
localizado na Rua do 
Cascudo, no centro 
de Sapezal, a Polícia 
Militar deslocou-se 
até o local e efetuou a 

prisão de um homem 
com drogas.

Conforme consta no 
boletim de ocorrência, 
ao chegar no local, os 
policiais depararam-se 
com um indivíduo cer-
cado por pessoas usuá-
rias de drogas, que ao 
perceberem a presença 
dos policiais tentaram 
evadir-se do local.

Porém os Policiais 

conseguiram abordar 
M. R. 33 anos, e com 
ele aprenderam uma 
quantidade em di-
nheiro, drogas e um 
aparelho celular sem 
nota fiscal. M. R. foi 
preso e encaminhado 
a Delegacia de Polícia 
de Sapezal onde vai 
ser autuado pelo cri-
me de trafico de subs-
tâncias entorpecentes.

>> Olhar Direto

>> Sapezal Notícias

Identificação do corpo encontrado no Parque de Chapada será feita por meio de DNA

Investigação foi prorrogada por mais 90 dias

CHAPADA DOS GUIMARÃES ARARATH

Ossada encontrada em matagal 
pode ser de um caseiro

Polícia de Sapezal prende uma 
pessoa por tráfico de drogas

>> Mídia News 

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUARTA-FEIRA - 17 DE SETEMBRO DE 2014 

Polícia Civil de Campo Novo

ocupar as suas áreas de 
atividades e dar resulta-
do positivo para a socie-

dade. Há três anos como 
investigador da Polícia 
Civil de Campo Novo do 

Parecis, não observei ne-
nhuma atitude por parte 
do governo ou diretoria 

para sanar definitiva-
mente esta necessidade 
de efetivo”, desabafou.


